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a Companhia dos bonds 


Nova parede - Violencias da polícia - Os eaprich:s 
do st. Butler »- Prenuncios de um grande 
movimento - A attitude do cperariado -- Notas 


Mercê dos propositos de infle 
xibilidade e animo de persegui- 
ção da parte da superintendencia 
da Tramways continua a parede 
ultimamente decretada pela União 
“Cosmopolita, syndicato dos ope 
rarius da companhia de bonds e 
trens de Beberibe. 

Como sabe todo mundo, depois 
da ultima greve, os chefetes da 
companhia, com assentimento do 
gr. W. C. Butler, superintendente, 
começaram a mover contra os 
paredistas as mais innominaveis 
perseguições, bumilhando-os, op 
primindo-os, explorando-lhes vu 
trabalho, maltratando-os, propor- 
cionando-lhes, emfim, uma situa- 


-ção muito peor que a anterior. 


Já ninguem supportava mais o 
arrox , Reclamações, pedidos da 
União Cosmopolita, da Federação, 
tedo foi debalde. C mtinuava a 
perseguição, Fo! quando occore 
reram depredações na usina eles 
etriea e na rêde aerea do trafego 

luz, 

a União Cosmopolita, ou os 
seus membros, alheios aos factos, 
foram logo apontados como seus 
autores, E a polícia não teve mãos 
a medir: foram prisões, espanca- 
mentos e torturas. 

A situação tornou-se decisiva 
para o operariado da Tramways 
-e deste modo teve a União Cos- 
mopolita que declarar a greve, 
em que ainda se acha. 

Em torno do caso tecermn os 

jornaes os commentarios mais 
contradictorios: os jornaes affei- 
coados á opposição attribuiam a 
“sabotage” aos proprios agentes 
do governo; a policia, por sua 
vez, aos opposicionistas; à com- 
panhia aos seus empregados, de- 
terminando isso uma grande con- 
fusão. 
nã Federação das Classes Tra- 
balhadoras de Pernambuco, cha- 
mada a dizer alguma cousa, ex- 
plicou a sua attitude declarando- 
se alheia aos acontecimentos, pois 
não havia os autorisado on acon- 
selhado. A União Cosmopolita fez 
as mesmas declarações. E unin- 
guem tem o direito de duvidar 
de suas informações. 

Esclareeendo a sua attitude, a 
Federação explicou que estava 
convencida de que os operarios 
eram alheios aos factos de que 
os accusavam mas que compre- 
benderia qualquer desatino que 
viessem a praticar, pois o deses- 

ero crêa essas situações, muit; 
fo justificaveis, quando se sabe 
que os tyrannetes da Tramways 
viviam a perseguir inquisitorial- 
mente os companheiros da Tra- 
mways. Desta sorte, si alguem fos- 
“se culpado, o seriam os taes che- 
tetes, instramentos inconscientes 
de vingança e arroxo. Estes é 
que de modo nenhum devem con- 


O d 


e — e 


tinuar na companhia pois ama,-| qui reunido protesta contra es- 
nhã, daqui a uma semana, daqui| pancamento proletarios ahi. 
a um mez, o publico será obri- União dos Pedreiros, >. 
gado a movos sacrifícios, diante) — « Gamelleira. —A União dos 
de novo movimento paredista. Operarios e Trabalhadores de Ga-| 
Reagimos contra aquelles que melleira protesta contra aggressão 
nos opprimem: contra os incon- Cucaú redactor “Tribuna e pro- 
scientes e perversos que, desin-| testa solidariedade movimento 
teressados da situarão do publico ahi. » 
recifense, só concorrem para este 
estado ds consas. 


GREVE GERAL? 


Continuam a correr boatos de, 
greve geral. 
A Federação avisa mais uma 


. A vez que não está nas suas cogi- 
ção grevista. Os paredistas man- tações decretar a gr-ve. 
têm-se no proposito firme de só | Entretretanto sente-se na obri- 
voltar ao servirço quando este : 


paia gnção de dizer á policia que as 
forem asseguradas gurantias ine-| cas perseguições, para servir aos 


quivocas de que não mis serão: ndges da companhia, só pode 
alvo das mesquinhas perseguições corar uma situação gravissima pe- 
que estavam soffrendo. Ha qual não nos responsabilisa- 

Muito bem. Vamos mais uma mos, e que a parede geral, pode- 
vez mostrar aos exploradores para 4 cir a ser um facto, si a su- 
quanto chega a solidariedade ope- perintendencia da Tramways con- 
Taria, tinuar no proposito irritante de 


Ou esta situação so resolve co-| nzo admitir combinação alguma. 
mo é de justiça ou não nos res- 


ponsabilisamos pelo que vir a 
acontecer. : - 
Attentem o governo, as classes 
coniervadoras, o povo, em geral, 
na gravidade do momento e vejam| Decididamente, a policia anda 
que, quão breve, se deve pôr ter- | às tontas nesse caso das depre- 
mo á agitação corrente que pode | dações na Pernambuco Tramways. 
determinar lamentaveis occurren-| Ainda, ha poucos dias, a policia, 
cias. representada por tres praças, às 
À carestia dos viveres e da ha-|11 horas da noite violentoa a re- 
bitação, as reivindicações opera-|sidencia dos camaradas Francis- 
rias, as incertezas do momento, 0/co Henrique da Silva, machinista 
proposito das classes trabalhadoras | da usina electrica, e João Gon- 
de não mais se deixarem opprimir,! çalves de Lima, foguista da mes- 
tudo isto tem a Federação nas suas | ma usina, prendendo-os á ordem 
mãos para falar eloquentemente|de mm tal sr. J. Amorim, que 
quando o exigirem as cireamstan-| não é autoridade policial menhu- 
cias. ma e apenas chefe de secção na 
O sr. presidente da Republica | Tramways. 
estará attentando, de certo, naj A policia, depois de maltratar 
situação de Pernambuco. Acredi-|as esposas dos nossos companhei- 
tamos que seus propositos de ros, conduziu-os á presença do re- 
acerto e jnstiça não pode deixar | ferido sr. Amorim, na usina ele- 
de subtrahir o operariado aos| etrica. 
desmandos de quem quer quel Os camaradas, até a hora em 
seja. Por nossas proprias mãos | que escrevemos, ainda não regres- 
havemos de agir, quando se es- saram aos seus lares, continuan- 
capar a ultima illusão, quando do presas da maior afilicção as 
desapparecer o ultimo vislum-|suas tamilias. 
bre de confiança na acção del Asesposas dos camaradas es- 
quem pode solncionar—na forma ltiveram na Detenção, onde nada 
do que é equitativo—casos tão | lhes souberam informar. 
complicado. O acto da policia de modo ne- 
nhum se justifica uma vez que 
A SOLIDARIEDADE PROLE- Henrique Silva e João G. de Lima 
TARIA estão absolutamente alheios aos 
acontecimentos ultimos. | 
Como da vez passada, come- Não sabemos o que nas Nier 
cam a nos chegar os protestos de ás autoridades de policia do e 
solidariedade de fóra da capital, |tado para que se Engines e 
pois os syndicatos desta cidade | que os camaradas da aba 
se acham identificados comnosco| nenhuma culpa têm dos factos de 
para toda a acção. ; que vêm sendo injustamente ac 
Recebemos os seguintos tele- | cusados. ' 
grammas : E aqui repetimos o que acima 
« Maceió, 14. —Operariado da-' deixamos exarado: si por venta- 


A SITUAÇÃO ACTUAL 






















Continua no mesmo pé a situa- 


PRISÃO DE MAIS DOUS CA- 
MARADAS 


Lenindida rá 2 


cabra 
agente de empreitadas sinistras 
dos governos. Assim foi elle um 
dos assasinos do jornalista Tra- 
jano Chacon, no governo do “idolo 
do povo”, do “dictador da hones- 
tidade”, Assim foi elle o barbaro 
incendiario da Villa de S. Fran- 
cisco, no Sertão, na actual situa- 
ção. 
inaudito 
foram victimas, Do dia 13, tres ra- 
rapazes da Tramways injustamen 
te accusados de 





ra alguns companheiros tomarain 
parte nas depredações feitas, acha- 
mos perfeitamente explicavel a 
sua attitude, pois reagem, apenas, 
contra a prepotencia e vinganças 
exercidas pelos chefetes da com- 
panhia dos bonds. E” apenas a 
revanche. 

O que não se comprebende é que 
a policia esteja a espancar, pren- 
der e vexar a qualquer dos nos- 
sos companheiros, por motivo de 
accusações não fundamentadas. 


ESPANCAMENTO — A PER- 
VERSDADE DE UM BAN- 
DIDO — PROTESTO. 


Cerca de 11 horas da noite de 
13 do corrente, davam os sinos 
noticia de incendio. 

Avisada a policia, toi informad 
de que oecorria um incendio na 
ponte da Torre, 

Immediatamente para alli se 
dirigia uma força de mais de 20 
prazas de cavallsria da policia, 
comandada pelo famigerado ma- 


jor João Nunes, 


Antes de entrarmos no assumpto 
proprio precisamos dizer aos cas 


maradas quem é esse canalha, 
esse sicario. 


O major João Nunes é um 
que de profissão é um 


Assim toi elle o autor da 
espancamento de que 


ponte da Torre. 


Passemos ao facto. Avisado, 


compareceu ao local o celebre 
faccinora, acompanhado de 20 


inconscientes soldados, e alli che 
gando já encontrou presos tres 


o 


operarios. 
Em logar de fazel-os recolher 4 
subdelegacia policial, para inter- 


rogatorio e subsegiente diligen-, 


cias, O patite mandou espancar os 
pobres homens a espada, sabre, 
couces de carabinas por mais de 
vinte homens. Dous dos proprios 
soldados horrorisados e talvez 
cheios de remorsos nos procu- 
raram para narrar o facto, que 
aliás já nos tinha sido trazido ao 
ennhecimento pelos camaradas da 
União Cosmopolita, 

Num automovel, assistiram ao 
espancamento varios agentes civis 
da pohicia, 

Mais de 29 homens, covarde- 
mente, tanto espancaram e feri- 
ram aos desgraçados que reduzi- 
ram a postas de sangue, debaixo 
dos gritos selvagens do João 
Nures, i 

Para enmulo os feridos não 
receberam soccoros medicos. 


MAIS UMA PRISÃO.—ONDE 
ESTA” O COMPANHEIRO ? 


Um dos nossos camaradas da 
Tramways, o fiscal n. 61, de 
nome Alpheu Oliveira foi ha dias 
preso como um dos chefes do 
movimentogrevista 


incendiarios da, 
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nhia de bonds. 

A violencia da policia não tem 
explicação por varios motivos 
primeiro, porque Alpheu Olivei- 
ra nada tem a ver com as de- 
predações occorridas na Tra- 
mways; segundo, porque pelo 
só facto de ser aviao ão ho: 
dia ser preso, pois exercia um 
direito que lhe é reconhecido 
pela propria policia; terceiro, 
porque o companheiro está oc- 
culto pela polícia. Temol-o pro- 
curado na Detenção e nos quar- 
teis de subdelegacias e ahi ne- 
gam que esteja preso. 

Isso é uma deshumanidade, 
pois a familia do camarada e os 
Seus companheiros, querendo le- 
var-lhe alimentos e roupa, não 
o podem fazer. 

A policia ludibria os traba- 
lhadores. Mas anda mal pois 
assim só faz é accelerar a hora 
do ajuste de contas. 

Queremos o companheiro que 
se acha sequestrado pela tyrannia 
policial 

MAIS UMA D+ POLICIA 
-O GOVECNO MANDA FE- 

CHAR A UNIÃO COSMO- 

POLITA 


O governo do sr. Manoel Bor- 
ba, passadas as eleições, começa 
a perseguir os syndicalistas. Ain- 
da hontem o delegado Arnulpho 
Lins esteve na União Cosmopo- 
lita, obrigando os companheiros 
à fechar as portas da União até 
ulterior deliberação. 

Não commentamos a violencia 
policial, pois conhecemos bem o 
que é governo; sabemos que o 
Estado e sua polícia não passam 
de testas de ferro do capitalismo 
que, apavorado, nos quer oppri- 
mi e annullar, 

A lucta está iniciada. Os tra- 
balhadores que se preparem para 
reagir. Para diante, companhei- 
TOS, que a victoria será nossa. 


COMO ELLES SÃO... 


Um allemão que se diz enge- 
nheiro, é chefe da usina terminal 
do saneamento e accode pelo ap- 
pellido de “dr. Gabriel” nas ves- 
peras da eleição encheu as offi- 
cinas de soldados de policia, al- 
legando que os operarios eram 
politicos. 

O sr. Gabriel fique sabendo 
que nós não somos politicos, 
como elle o entende. Ao contra- 
rio, somos uns revoltados contra 
- politica dos rufiões e parasi- 
as... 

Mas o pittoresco é que uma 
vez cheia de soldados as offici- 
nas, deu-se um facto que cara- 
cterisa bem o papel dos agentes 
da opressão. 

O facto foi o seguinte: um dos 
soldados, ao chegar a noite, in- 
duziu o vigia Billó a ir dormir 
um pouquinho e emquanto este 
o fazia, surrupiou do seu bolso a 
importancia de 28$000. Pegado 
em flagrante por um operario, o 
“garantidor da ordem e da pro- 
priedade” foi coagido a restituir 
o furto. 

Que tal, sr Gabriel? 
VIVLENCIA POLICIAL—PRE- 


SOS POR SER IRMÃOS 
DE UM GREVISTA 


A policia anda, ha dias, atraz 


d. comDasdo naredista Antonin Fernandes 
e, 
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da Silva, naturalmente para es * 
pancalio como tem feito com os 
outros grevistas. Não tendo po- 
rém encontrado a Antonio Fer- 
nandes, a policia violou a sua 
residencia, prendendo os seus 
irmãos Miguel e alfredo Fernan- 
des da Silva que não são ope- 
rarios da Tramways e nem si- 
quer syndicalistas. . 

Não satisfeitos, os soldados 
maltrataram a esposa de Antonio 
Fernandes, sendo oue o de nome 
Casimiro de tal queria, por for- 
ça pernoitar na residencia dos 
camaradas, dirigindo ainda pro- 
postas indecorosas á mulher de 
Antonio Fernandes. 

Para quem appellar? 
nos levar ao desespero ? 


Querem 


A GREVE NAS FABICAS CA- 
XIAS E LAFAYETTE 


Tendo ha dias a Liga Mixta 
dos Cigarreiros entregu> aos pro- 
prietarios das fabricas Latayette 
e Caxias um memorial, onde pe- 
dia 60 |. de augmento em seus 
salarios e até o dia 19 não se ido 
attendido resolveu o operariado 
das duas fabricas levantar-se em 
greve o que se verificou pela 
manhã do dia 19. 

Os salnrios que as operarias e 
operarios recebem naquellas tabri- 
cas São irrisorios, razão por que 
os camaradas cigarreiros exigem 
um augmento de 60 1. para assi 
suavisar a terrivel situação eco- 
nomica que atravessa a classe. 

Solidariedade, que vencerão. 


Dat, safira culo => — 


PROGRESS 
E VIOLENCI 





(que ros 


ainda grande a propaganda, mes- 
mo porque a extensão e intensi- 
dade da lucta não nos concede 
em princípios abraçar tudo. 

Nem por isso esquecemos as 
difficuldades extraordinarias que 
ha para rompermos toda essa 
formação de ignorancia e má 
herança que é a nossa vida eco- 
nomica. e, mais restrictamente a 
organização do trabalho agricola. 

E' de vêr que neste ponto vas 
lhesria a pena fentar nm processo 
diverso que por tal diversidade 
não implica insufficiencia. 

Si os nossus trabalhadores de 
eito fazem lastima pela nulla 
expansão da vida physica, pela 
mesquinhez da vida moral e 
intellectual e da esthetica, nin- 
guem, com bons fundamentos e 
Sem grande abstracção dos pa- 
ctos, pode affirmar que os seus 
«senhores - estejam muito acima 
em qualquer dus departamentos 
da vida. 

Si ha excepções, queremos 
dizer, si de parte ha «senhores» 
de uma certa instrucção e de 
maneiras delicadas ainda assim 
não chegam a alcançar a verda- 
de de certos principios, nem a si 
elevar num mundo de praticas 
não degradantes. 

Conhecemos bem a vida dos 
municipios desta liberal terra, 
de modo que não falamos por 
ouvi dizer e sim dizemos para 
ouçam os embotados 
que não veem. 

Em cada municipio ha sem- 
pre um grupo central, pois, é 
dos membros de tal grupo que 
parte a influencia politica, que 
se procura assumpto para todas 
as considerações, que, em syn- 
theze, irradia a maior soma 
de imitação para os municipes 
burguezes. 

Aqui não está um quadro com- 
pleto da vida aos ricos num 


Não ha, de hoje em diante ar-| município , mas affirmamos que 
tifício que possa esconder a pro-|se reflecte um elemento indis- 


fundeza do movimento «innova-| pensavel para a constituição do 


dor” em Pernambuco. 


quadro infinitamente engraçado 


A nossa ultima greve servio | das labutas senhoriaes. 


para aitestar quanto ha de torça 
e ce bôa orientação na nossa 
organisação proletária, ao mes- 
mo tempo que deu novo impul- 
so, admiravel, á campanha re- 
voelucionaria. 

Por toda parte se nota a aspi- 
ração para uma vida mais nobre 
para uma convivencia mais pura, 
quer na extensão pittoresca da 
nossa bella capital, quer nas ci- 
dades e villas do Estado, quer 
na vastidão agradavel dos cam- 
pos. í 

E si esse aspirar para a liber- 
dade nas cidades se reveste de 
maio: amplidão, se define com 
maior clareza, nem por isso 
nos campos é menos evidente o 
enthusiasmo. nem de modo a 
não chamar à attenção do obsei- 
vador o que se confisma nas 
associações syndicaes que são 
numerosas. 


| Estes senhores. que pensam 
e que têm algo de distincção 
são os relativamente incapazes 
para as nossas immediatas effe- 
ctivações, isto é, afim de colla- 
borar no trabalho de preparação 
para a nova sociedage. 

Si elles si dispõem a racioci- 
nar um pouco, se submettem 
por um instante a abstrahir a 
herança larga dos preconceitos 
e a pedanteria de uma educação 
das duzias, bem certo que enve- 
redarão um caminho outro que 
o ladaçal ou as a“ruptas subidas 
por onde hoje transitam, 

O fim de todas estas linhas é 
discutir um ponto no qual a cer- 
feza va argumentação e a tris- 
'teza profunda e inconsolavel do 
“coração si encontram, como ii, 
affectuosamente, beijassem a vi- 
leza do irabalho agricola 


| Deseis da manhã ás seis da 


Naste ponto o sul e o centro rarde, gesde o frio innervante 
do Estado se têm destacado, e É! da manhã até a tristez: da tarde 
de grande prazer lembrar aQUi quer com o sol abrazador do 
Jaboatão, Gamelleira, Ribeirão, ! do verão, quer com a chuva con= 
Cabo, Escada como cenrtos es- |stante do inverno, o pobre «mo- 
traosdinarios de concentração ope-i rador derrama o d 


desgraçado 


e à | 
raria e de elaboração radical. sangue em borbolões .de suar... 


Em taes localidades muito es- 
forço tem sido empregado em 
favor do homem productor não 
só lançando mão dos meios para 


as melhorias das condições do, 


trabalho e do salario, como re- 
confortando os trabalhadores na 
lucta esplendida em que se 
acham empenhados. 

O morte do Estado, grande 
parte dn centro, fodo este im. 
menso territorio se acha como 
alheio ao intenso e notavel mo- 
vimento libertario. 


icada um dos cinco ou seis 


Doze horas de martyrio as 
que o desgraçado passa durante 
dias 
da semana, porque o domingo 
sempre. é respeitado, sendo que 
o sabbado é guardado tambem 
em muitos lugares. 


O proprietario olha contente | 
tão desmedido esforço, conven-, 


cidu de que mais fosse o tempo 
do trabalho, maior seria a pro- 
ducção realisada. 

Guiado por analogias atolei 
madas 


TRIBUNA DO POVO | 


Si nma moenda quebra mais 
canna1 si é movida durante mais 
tempo, o mesmo não se dá com 
o homem, que, considerado mes- 
mo um apparelho, nem por isso, 
deixa de o ser de um modo 
especial. f 

E si immediatamante tal prin- 
cípio deixa de vigorar, isto é, 
si sacrificando a saude alqgue- 
brando o homem, se lhe pode 
extorquir o maximo de esforço— 
é praticar a pura infamia, a ne- 
gação aos sentimentos especifi- 
cos da humanidade, e anies de 
tudo uma falta de tatica indus- 
trial, 

Estas considerações se pren- 
dem ao ponto de vista theorico. 

Encaremos a questão mais 
especialmente dando-lhe o cara- 
cter regionalista, dahi portanto 
fechando o campo á maledicen- 
cia sobre a “veracidade destas 
linhas. 

O nosso homem do trabalho 
não pode, sem grave prejuiso 
nacional, continuar a ser explo- 
rado tão iconscientemente como 
o tem sido até hoje. 

E” admissivel que um homem 
trabalhe doze horas seguidas 
sem esgotamento physico, desde 
que seja submeltido a um regi- 
men de vida todo especial. 

vem certo que o nosso traba- 
lhador não está em tão inveja- 
vel situação. 

A nossa população é em 
grande parte, inutilisada, abso- 
luta'ou incondicionalmente, pelas 


imolestias que a assaltam de um 


modo formidavcl. 

Não occozre no momento es- 
tudar o tão complexo problema 
|das causas do :ctual estado de 
'saúde da população brazileira, 
melhor, do actual estado de 
doença 

Mesmo assim, não escapa a 
uma leve ubservação que a mis 
zesia em que vive o proletario 
do campo muito concorrre para 
que mais se accentue a incapa- 
cidade da nossa população. 

Não é só o adulto que tem 
de -puxar» por toda a luz do 
dia; mas tambem a creança da 
mais verue idade e da mais com= 
movente fraqueza 

Em algumas zonas do interior 
já se tem chegado a uma so- 
lução menos tersivel da exolo- 
ração do homem do trabalho. 

E nas nzinas e em raros en 
genhos que se tem chegado a 
tal estado de relativo progresso 
tudo pela força o trabalhador 
organisado ! 

Hoje ou amanhã, pr toda 
paris o Syndicato penetrará e 
com elle a reivindicação dos 
idireitos fundamentaes do nomem 
moderno. 

E po.gue os nossos ricos não 
cuidam de ir se emendando, fa- 
cilitando assim a tarefa pesad:ssi- 
ma da transformação social - 

Ao menos estabeleçam um ho- 
ratio menos duro para os meni- 
nos, dem lhes oito ou seie horas 
aos pobresitos de menos de 18 
âánnos ' 

Porque tambem não 
as horas do 
para nove? 

Assim procedendo, os capita- 
lisias não ferão feito além “os 
deveres de industriaes atilados, 
como de seres mais humanos. . 

Dem fôra que os esenhores” 
passassem este limite de conces- 
sões. e desdobrassem a sua 
acção num trabalho de hygleni- 
sação, de -educação do nosso 
povo! 

Si todos não estão ao alcance 
Ide tão bella attitude, porque os 
capazes não procuram tomal-a ? 
| Elles apressariam o progresso 
'e diminultiam as lugubres pes- 


reduzir 
adulto de aoze 


Na usina Gucaú 
Perseguição aos 
syndicalístas 


Tentativa de assassinal 
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sores, poupando Renato Murtinho 
á furia canibalesca dos explora- 
dores dos operarios e trabalhado- 
res do campo. 

Ahi fica a narrativa fiel do oc- 
corrido. 

A esses inimigos do proletaria- 
do só temos uma cousa a dizer: 
talvez não esteja longe o dia em 
que lhes partamos os dentes quan- 
ido outra cousa mais resistente não 
lhes encontrarmos para quebrar. 


de UM dOS NOSSOS (Og graphicos reclamam 


companheiros da Tribuna 


Os opressores do capitalismo 
estão dando largas aos seus san- 
guinarios propositos contra os 
nossos camaradas syndicalistas do 
interior. 

Passemos a narrar os graves 
acontecimentos que se vem des- 
enrolando na usina “Cucaú”, onde 
é “Senhor Deus Omnipotente” o 
senador José Rufino que por uma 
ironia contrastante, quer se fazer 
governador deste Estado. 

O gerente daquella fabrica, en- 
genheiro Gercino de Pontes, dam- 
nado com o operariado local por 
haver se associado ao syndicato 
de Ribeirão começou a desenvol- 
ver a maior perseguição aos nos- 
sos companheiros dali. que no 
dia 11 do corrente apresentaram 
à gerencia da usina um memo- 
morial pedindo o seguinte au- 
gmento de salarios: os que ga- 
nhavam de 2.000 réis abaixo, 
50 0/º; os que ganhavam ce 4.000 
réis abaixo 40º, e os que ga- 
nhavam de 4.000 réis acima 30º 4. 
Pediam tambem qu: o dia de 8 
horas fasse extensivo aos vigias e 
machinistas, 

À resposta dada pelo Gercino 
foi mandar alliciar cangaceiros 
armados de rifles e expulsar va- 
rios operarios. tidos como cabe, 
ças do movimento reivindicador. 

Apavorada com a chegada dos 
bandoleiros, a maior parte dos 
syndicalistas toragiu-se diante da 
ameaça de morte. Foi um panico 
completo, prineipalmente entre as 
familias dos operarios. 

Auxiliaram o invertião Gerci- 
no Pontes a alliciar os cangacei- 
ro: o fameso Tonico Ferreira e 
Mergulhão, do engenho Lobo. 
situação do proletariado no inte- 
rior é gravissima. Esperamos que 
sejam dados immediatas providen- 
cias pois tudo ameaça ali um lu- 
tuoso desenlace. 

Continua a usina cercada por 
mais de 20) individuos mandados 
pelos “senhores” dos engenhos 
proximos. 

Em nossa redacção estiveram 
varios operarios de Cucaú que 
nos vieram trazer a narrativa dos 
factos acima. 

Não ficou porém ahi a acção 
criminosa do Gercino e seu ran- 
cho, pois occorreufainda a tenta- 
tiva de assassinato do nosso com- 
panheiro de redacção Renato Mur- 
tinho, Este, de viagem para Bar- 
reiros no outro dia, ao parar o 
trem em Cucaú, falou ao opera- 
riado que o aguardava na esta- 
ção sobre o syndicalismo e as 
reivindicações das classes traba- 
lhadoras. O discurso de. Renato 
assanhou os plutocratas e despo- 
tas do logar que logo assentaram 
a sua eliminação. Deste modo, ao 
voltar o mosso camarada, no dia 
imisediato, tentaram assassinal-o 
na estação o Tonico Ferreira, o 
Gercino o Alfredo Mergulhão e 
outros valientes acompanhados de 
uns 50 capadocios armados. 

O nosso companheiro chegou a 
ser ameaçado pelo bando sinistro, 
e, si escapou de morrer, deve-o 


nelorias 


O sou memorial 


A União Syndicalista Graphica 
envicu hi poucos dias aos srs. 
proprietarios de oficinas graphi- 
cas, inclusive os jornaes desta ca- 
pital, um memorial solicitando me- 
lhorias e certas vantagens que 
se fazem necessarias, como justi- 
ça e como medida material na 
quadra difficultosa que o proleta- 
riado atravessa. 

Felizmente para todos nós o 
syndicalismo já vac dando os seus 
resuliados mostrando a todos os 
trabalhadores que fóra do syndi- 
cato nada conseguirão. pois a 
união é que taz a força. 

A solidariedade proletaria é a 
unica arma possivel de defeza das 
classes operarias. 


À aoçao ognáloalista 
na Tera de Jaboatão 





De ha muito que o povo de 
Jaboatão vem sendo prejudicado 
com as espertezas de varios 
individuos que na ancia terrivel 

jde enriquecerem lançam mãos 
de todos os melos muito embora 
criando em derreaor de si uma 
athmosphera pezada de prutes- 
tos e maldições. 

Podemos mesmo dizer que 
ltaes individuos, dado os seus 
| Inescrupulosos modos de operar 
assemelham-se de algum modo 

;aos disfarçados salteadores da 
| Calabria, em plena luz meridia- 
na. 

| E comtudo os taes, São ape- 
«nas conhecidos por açambarca- 
dores. 

Uns ficam no local da feira 
outros porem vão para as tra- 
ivessias de Colonia e ponte de 
| Vasconcellos e ao passar os ma- 
tutos vendedores de verduras 
ceriaes e outros generos, as suas 
mercadorias ahi iêm de ficar tudo 
açambarcado. 

Deste modo, a prpulação. ou 
fica privada d'aquelles peneros, 
ou hade comprar nas mãos “dos 
aguias” por um preço exor- 
bitante. 

O Syndicato Operario dali, que 
tem por seu programma comba- 
ter e exploração, dispoz-se a não 
permittir mais semelhante cousa, 
organizando uma commissão de 
combate aos açambarcadores. o 
que muito já tem feito, aos do- 
mingos, em beneficio do publico. 


—-—— 


US NOSSOS jurnaes 


SPARTACUS é o nome de 
um bem redigido semanario que 
surgio no dia 2 do corrente no 
Wio de Janeiro, sob a direcção 
e um grupo de camaradas já 
trenados nas lides libertarias. 

Boa collaboração, notícias do 





Causas varias têm concorrido acharia absurdo desde cipilidades de violencia e des- 
para que assim aconteça no|que ame pride gra era perdicio de tempo !!... 
emtanto, é bem justo attender aia banalidade de tal modo de 
que nessa região não tem sido | vêr. | MAXIMO DO CAMPO. 
E O cem st, cn 


Iuusisant Ani 
einsbainioes A soe 
; mebretema 






ao dr. Paulo Murtins de Al-| Movimento revolucion ario na Eu 
meida, que Viajando no mesmo | opa compõem a edição de 2 de 
trem interveio perante os aggres- | Agosto. 
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TRIBUNA DO POVO 


SS, 


O CLERO 
É 0 OPERARIADO 


Quem passar um olhar obger- 
vador através do ambiente em 
que vivemos, observará de perto 
uma campanha que, engenhosa- 
mente vem fazendo o clero no 
meio das classes trabalhadoras 
com o fim de arrastal-as para o 
obscurantismo, e conserval-as 


“escravisadas ao seu dominio. 


Penso porém, que no momen- 
to actual em que o operaria- 
do procura libertar-se de seus 
opressores, de certo, não se 
deixará levar pelas cantigas dis- 
sonantes desses hypocritas de 
todos os tempos, que «té hoje 
tem sido os maiores inimigos da 
numanidade, oppondo-se sem- 
pre aos grandes ideaes que tem 
por fim, trazer a felicidade para 
essa mesma humanidade. 

Ahi êéstão bem patentes os 
actos de intolerancia, e os crimes 
praticados contra aqueles que 
não pensavam como el'es. 

Tal foi o espiriio do clero em 
todas as epochas e continua 
sendo ainda hoje não tendo! 
tulerancia para os que não re. | 


REVISTA JNUNDIAL 


CANAD A 


Uma epidemia de greves, par- 
tida de Winnipeg. parece se es- 
tender a todo o Canadá. 

Comités de greve já transfor- 
mados em soviets, se installam 
nas cidades. dirigindo o movi- 
mento syndicalista cada vez mais 
accentuado e annunciados de 
grandes acontecimentos. 

E o que é singular é que ul- 
timamente as greves ali decla- 





qual tem concorrido tantas gera- 


ções, banir para sempre os mor-|res que essas monstruosidades 
cêgos, ou judas!... E e quelapregoadas, vem dos cerebros 
se pratica dizriamente em pleno | doentios amedrontados, dos fal- 
governo democrata, republicano |sos amigos do povo 
constitucional ? Essas absurdas |ctam para restabelecer na Rus- 
ordens, essa desenfreiada lucta | sia o regimen de seus interesses : 


como | porque o interesse pessoal na 


de paixões  partidarias, 
devem ser chamadas ? 


E' o caso do antigo rifão: A vida é um direito commum ; 
;“com uma trave nos olhos vendo todos devm trabalhar MUTUA- 


vm argueiro n'um olho do vi- 
'sinho”. E' estar rôto notando 


ptranscripções desviar os tra- 
balhadores os explorados do 


radas logo se tornam em geraes, pi Ary ie Et Lenta dada 
com a adhesão dos telegraphos | 1 es restam aleuns doa dê 
e correios, como aconteceu em 2! Quis OR O 


Winnipeg, 
dades. 
— No Canadá ha duas ten- 


dencias no movimento trabalhis- lindo que qs. manictarm, 


Toranto e outras ci-- 


uma educação servil 
dosamente lhe foi 
pelos 


que cuida- 
ministrada 
interessados. e as lagos, 
na 


ta: uma, do Est ou Vieux-Ca-!ldéa de que aquelia revolução | 


nadá, é corporatista, anti socia-: 


concorrerá para que soffam na 


lista e age sob a influencia de: futura vida as crueis penas eter- 


Samuel Gompers, o leader dos 


nas, e na presente, o ansthema, 


trads Unions americanos ; Outra, |à EXCOMIRANÃO » 


syndicalista e revolucionaria. 

Os burguezes do Canadá, in-! 
quietos por seus privilegios dian-! 
te do levante em massa da clas- 
so operaria, esforçam-se por se 


defender, organisando “comités 


Mas... é devéras infneressan- 


te! 
À revolução Russa nasceu das 
monstruosidades; e só pode- 


ria produzir monstruosidades. 
E se o povo brasileiro. tivesse 


os remendos da camisa alheia. 
O fim dessas publicações ou 








Fiquem certos os trabalhado-|duziu o bombardeamento de nu- 


Russia é uma historia passada. 


| MENTE para o bem estar ger.l. 
ALGAPAUMA. 


depende das disposições da 
burguezia. Se esta reconhecer 
que os homens têm iguaes direi- 
tos e deveres, não resistirá, e 
assim esga remodelação será 
pacificamente realisado 


A TAIOÃA daria 


Está em andamento a monta- 


gem da nossa machina num dos, 


predios da Praça do 
onde ficará a redacção da Tribu- 
na do Povo quando circular 
diariamente 

Já se acham promptas em 
nossa redacção as acções a 1$9)) 
em prol da “Tribuna” diaria 

Os camasadas poderão procu- 


elles lu- 


N. da R.— À remodelação so- 
cial pode se fazer sem violencias; 


merosos bairros da cidade, incen- 
dios... O povo luctando pelo 
poder, mutilou a sua gloriosa ca- 
pital. 

« E" sobretudo terrivel. nesses 
dias de pugna violenta, de guer- 
ra destruidora, ser commissario 
da Instrucção Publica. Só a es- 
perança da victoria socialista, fon- 
te de uma nova cultura superior, 
nos traz um reconforto. Muito me 
pesa a responsabilidade actual de 
proteger as riquezas artisticas do 
povo. 

« Não podendo continuar sem 
autoridade neste posto, apresen- 
tei a minha demissão. Os meas 
camaradas, os demais commissa- 
rios do povo consideraram esse 
pedido inacceitavel. Continuarei 
no meu posto, emquanto não me 
fôr dado um substituto mais di- 
gno. 

« À todos vós, porém, camara- 
das, venho supplicar o mesmo 
apoio, a mesma solidariedade. Con- 


Carmo, ;servae para vós e para os vossos 
'descendentes a belleza da nossa 
| terra, guardae os bens do povo. 


« Não tardará que os mais igno- 
rantes, os mais fundamente en- 
carcerados na ignorancia, desper- 
tem e comprehendam que a arte 
é uma fonte de prazer, de força 


sam na mesma cartilha, (de cidadãos de veteranos da 
A intolerancia é um crime, e;rande guerra” ; armam-se e dis- 
o individuo que combate por tribuem armas. E', diz um diario 


a nitida compreensão de sua im-|ral-as a qualquer hora. quele de sabedoria, 


portancia, naturalmente comelte- 'obterão as informações necessa-| « Camaradas, velae pelas ri- 
ria monstruosidades. Licções que rias. 


meios oppressores as idéas de, 
um povo, não respeitar a li-' 
berdade de pensamento que to-| 
dos devem tér. tornando-se por 
sso um criminoso; e como o 
crime, segundo a religião, é um 
peccado, o clero não devia pra- 
tical-o para não ser julgado pelo, 
crime que praticou, | 

Confiamos na aacção do o e- 
rariado que já comprehende um| 
pouco de tudo, e já principia! 
enxergar melhor, abandonan: | 
do os velhos  preconceiios 
que o trazia acorrentados solte | 
dificando sua intelligencia e: 
acompanhando de perto a evolu-: 
ção do seculo. 

No entretanto precisamos estar 
de atalaia contra os botes do 
clero, que não perde vasa para 
por em pratica suas astucias, 
para ver Se consegue sahir victo- 
rioso do seu mau intento. 

O clero ê parte integrante da 
burguezia, e como tal é nosso 
oppressor. Por isso o operasia- 
do não deve ir atraz do que di 
zem os padres, porque nada de 
proveltoso para o operariado | 
elles fazem; o que pretendem 
fazer é somente em benficio de 
seus interessos, e em beneficio 
de sua igreja tinta de sangue: 
da inquisição, ficando o opa! 
riado cada vez mais escravisado, 
porque elles procuram, por fodos 
os meios da religião que defen- 





parisiense, outra guerra que se 
prepara. 


INGLATERRA 


Para não alludir á formida- 
vel greve dos mineiros inglezes, 
sobre a qual já tem escripto 
muito os jornaes burguezes, 
deixamos aqui registados, ape- 
nas, um dos innumeros lances 
do movimeuto proletarin que se 
vem desenrolando na Inglaterra. 

Ha poucos mezes a “Triplice 
Alllança” operaria mineiros, fer- 
ro-viarios e transportes reunida 
em Southport, resolveu reclamar 


nos dão os poderozos. herança! 
que recebemos dos governantes. | 

Frei Caneca, Vieira d: Mello! 
Tiradentes, Nunes Machado e, 
tantos outros, foram monstruo-! 
samente sacrificados ; seo povo. 
já tivesse o idéal de solidarie- 
dade indiscutivelmente se revol- 
taria contra os oppressores ; e 
nesse cazo, aquellas monstruo- 
sidaces dariam nascimento a; 
nutras; é a revancis E no | 
emtanto, não foram trabalhado.' 
res que tal pealicaram ; foi a 
fina tlor da alta sociedade. cuja 
educação e religião lhes deviam, 
ter proporcionado outros meios | 


+ 


do governo as seguintes medidas: | de victoria. 


retirada das tropas da Russia 


abolição da conscripção militar, igimen politico-administratrativo 


levantamento do bloqueio dos 


Para cimentar um outro regi- 





Pedro 1] foi banido impiedosa- 


paizes centraes, serem postos | mente, e isso não foi uma mons-| 


em liberdade todos os homens 
que se negaram ao serviço mill- 


tar. 
IRLANDA 


À situação da Irlanda, que a 
confereucia da Paz recusou exa- 
minar para não desagradar a 
Lloyd George, o campeão das 
pequenas nações, do direito da 
justiça etc., é agora e sempre, 
um objecto de seria inquietação 
para a Inglaterra governamental 
e capitalista. Do ponto ne vista 
político, é claro hoje, que os 
irlandezes não querem mais a 


dem, subornar a consciencia do, dominação ingleza. 


trabalhador. 

Nós bem sabemos, que elles 
estão vendo proximo a derroca- 
cada da sociedade, da qual elles 
são «bellos ornamentos»; e é 
por enxergarem isso, que pros 
curam, pela influencia da reli- 
gião, vêr se ainda podem conse- 
guir intromeiter-se no seio do 
operariado para desosiental-o 
da bôa marcha em que vae, em 
prol das suas reivindicações. 

Agora mesmo por iniciativa 
de um padre. acaba de ser 
fundado na Torre um centro 
operario” (sic?) o que vem con- 
firmar o que dissemos no prin- 
cipio desse arligo. 

Porem o operariado sabe 
muito bem que, a ““emancipa- 
ção dos trabalhadores será obra 
dos proprios trabalhadores», não 
tendo elles de quem esperar, e 
nem. em quem confiar, senão 
em suas forças e nas suas con- 
vicções. 

(Continúa) 


JOÃO ESCOREL. 


Elles relvindicam sua inde- 
pendencia absoluta e o regimen 
republicano. No ponto de vista 
economico, os trabalhadores ir- 
landezes querem uma organisa- 
ção socialista baseada sobre o 
regimen de sovieis, analogo ao- 
instituido pelos communistas 
russos e adaptado, bem enten- 
dido, ás condições especiaes da 
Irlanda. 


Monstruosidade ! 


A impeensa que não concorda 
com a revolução moscovita sem- 
pre que a ella se refére, ou anas 
lysando ou transcravendo, a re- 
vanche daquelle povo hontem es- 
cravo e hoje livre, toma para 
egigraphe de seus artigos subs- 
tanciosos a magistral frase — 
Monstruosidade !... 

Chamar de monstruosidade a 


truosidade |! Na França O povo; 
revolta se contra os tyrannos, e 
a essa revolta se classifica de' 
monstruosa só porque nasceu da, 
“canalha”, muito embora, a ac- 
tual burguezia, apossando-se da 
gloria da “canalha” acceite a 
proclameção dos direitos do ho-, 
mem. Todos os paizes a glori- 
ticam! E' o que tem de succe- 
der em breve esses que chamam 
de monstruosidade, a revolta de 
um povo escravo para toriar-se 
livre. hão de convir que só 
assim teremos o Direito, a Jus- 
tiça. a Liberdade. 

Os jornalistas e collaborado- 
res da imprensa real-republica- 
na, esquecem-se de que O povo 
guarda a sua hora de ajuste de 
contas. Não se recorda que “odio 
velho não cança”. 

Os trabalhadores que não se 
deixem embalar por esses contos 
afinados pelo diapazão dos in- 
teresses; lembrem se de que. 
no ardor da lucta, tudo é possi- 
vel, porque ningem irá tratar 
inimigos a beljos. 

Ahi temos a Inglaterra tratan- 
do da liberdade dos povos, e 
mandando enforcar um patriota 
irlandez pela facto de sonhar 
com a liberdade de sua patria, 
e isso não constline uma mons- 
tsuosida. Agora, se os irlaude- 
zes estiveram solidarios, os man- 
dantes de tal punição deveriam 
passar pela pena de Talião ; mas, 
como ainda se deixam ficar no 
dominio da politica vão soffren- 
do esse contraste. A morte do 
patriota é um direito politico-ci- 


repulsão não consertir. que o,vil: se houvesse nma disparada 
inimigo se fortifique para derru- | da “canalha” seria uma monstruo- 
bar a grandiosa olgi para a sidade. 


Todo operario deve fi.ar de 
posse de uma acção e fazer 
propagnda entre seus compa- 
nheiros para compra de outras. 
ANNAN ! Pela “Tribuna” dia- 
ria 


Que é o Bolche- 
vismo 


Fagtures, antecedentes E 
representantes 


(Por Aleeste) 


Considerado sob o ponto de 
vista internacional, como sob 
o ponto de vista soclal, deve 
e bolchevismo representar, 
mos proximos acontecimentos, 
um papel tão importante, que 
seria infantil e criminoso o 
proposito de continuar pura 
e simplesmente a ignoral-o. 
«Etienne Autonelliv. «A Rus 
sia bolchevista». 

O bolchevismo é a actuali- 
dade politica do mundo. «Eze- 
quiel Enderiz». 


(CONTINUAÇÃO) 


HI 


OS HOMENS REPRESENTATIVOS 
DO BOLCHEVISMO 


« Camaradas: 

« O povo dos trabalhadores é 
hoje o dono absoluto do paiz. 
Atora os thesouros naturres, o 
povo herdou immensos thesouros 
de caltura: edificios grandemen- 
te bellos, museus, bibliothecas... 
Tudo isso, agora, é patrimonio 
do povo. 

« Tudo isso ajudará o pobre 
e os filhos dos pobres na realisa- 
ção da sua nova humanidade... 

« Camaradas! é necessario ve- 
lar pela conservação das riquezas 
do povo. 

« Todos vós gritaes: «Infamia 
ao ladrão que se apropria da cou- 
sa alheias. Todos vós o ameaçaes 
com os peieres castigos. 

« Cem vezes mais infame é o 
ladrão do povo... Sim, a vossa 
mocidade assenhoreou-se do paiz, 
e ainda que vos seja torçoso ago 
ra, muito pensar e muito lidar, 
sabereis defender as varias rique- 
zag artisticas e scientificas. 

Camaradas! o que se passa em 
Moscow é uma desgraça horrivel. 
irreparavel. A guerra civil pro- 


quezas nacionaes! » 

Svortzov— Commissario das Fi- 
nanças. E" um professor, tendo o 
curso do Instituro Normal. Foi 
muitas vezes detido e processado 
como revolacionario. À justiça do 
Czar impôz-lhe tres annos de exi- 
lio na Siberia oriental (1902- 
1005); mais tres no governo de 
Astrakan (1911-1914) 

Propagantas  revolucionarios, 
todos elles do ultimo Remanot 
governo do e'go só a liberdade 
pondo não sobo vernpia vida 
propria vida oexqond eguidos, 
sa, são d olnteriosão dainde 
do Interior) e sop as  mtgori 
rio dos Corios odos e VILO d 
bem como fóra do cTalprse((r'as 
na vanguarda intelle a K oaper 
chevismo, as prep onds hos 
dividualidades dde Sveir  mbe 
raelita e pharmaceutico; Ci ou 
cidadão honorifico hereditar Cpro 
do cursado a  Universidaspouv 
Moscow;  Ovrirzkr, engenhen'a 
constructor; PerTROV, nome 
vasto prestigio nas fileiras do sio 
cialismo; TonrrcHERINE, conselhei 
ro titalar de Estado e antigo fune- 
ciouario do Ministerio das: Rela- 
ções Exteriores; PoxrowskI, do- 
cente da Faculdade de Moscow 
e professor de varias escolas 
Bovkarink, filo de magistrado 
com estudos feitos na Universi- 
dade de Moscow. 


(Continua) 
(Da “Revista Nacional” do Rio 


os leitores ("A TRIBUNA 


Devido a muitas occupaçõe 
referentes ao movimento grevis 
ta dos camaradas da Tramways 
e apparelhamento do material 
tvpographico para fazer circular 
diariamente a “Tribuna”, não 
tem havido regulrização no ser- 
viço de expedição da “Tribuna” 
aos seus assignantes. À edição 
do n. 53 sendo extraordinaria 
foi dedicada unicamente á venda 
avulsa, e a edição de sabbado 
p. p. não pudemos fazel a pelos 
motivos ácima expostos. 

Que nos desculpem os nossos 
assignantes. Para compensar da- 
remos nto | uanq ,eTemrg a 
diaria. 


Lede e propagae 
TRIBURA DO PONO 








SS SS SEA ums 


& insidia 
pcitiqueira 





Os polisiqueiros profissionaes, 
cs «cavadores», sentindo-se incapa- 
zes de eleger, ou melhor, de apa- 
rafusar o seu idolo de barro o 
seu bonzo na cadeira governa- 
mental do palacio do Campo das 
Princezas, espalham, perversa- 
mente, por toda parte, noticias 
as mais mentirosas e absurdas, 
procurando envolver o proletaria- 
do syndicalista de Pernambuco 
nas suas machinações. 

Ao mesmo tempo que apregõam, 
cynicamente, estar o operariado 
ao lado do seu candidato, despe- 
jam, na praça publica, em comi- 
cios revolucionarios, toda uma 
caudal de elogios aos operarios, 
concitando-os á lucta. 

Tartufos e exploradores! 

O proletariado de hoje, orga- 
nisado, consciente dos seus direi- 
tos e da sua força, e, demasia- 
damente, farto dos innominaveis 
engodos de que tem sido victima, 
já se não deixa fisgar na isca 
dourada de promessas mentirosas, 
nem toma a serio todo esse mon- 
tão de elogios baratos que os jor- 
naes do idolo fardado vêm inin- 
terruptamente publicando, como 
se annuncio ou reclame commer- 
cial tosse, em torno do seu amo. 

Essa artimanha já é muito ve- 
lha e... não péga. 

O que esses intrujões procuram 
é comprometter, desmoralisar a 
causa operaria. 

Mas o governo não será, 
certo, tão ingenuo, para ac. edi- 
tar nas mentiras desses politiquei- 
ros, cuja psychologia é demais 
conhecida. 

Os operarios ainda se lembram 
da estupidez do governo do «idolo», 
por occasião da greve nas offici- 
nas de Jaboatão, onde a policia 
espaldeirou os trabalhadores, obri- 
gando-os a voltar para o serviço. 

Os trabalhadores não são po- 
liticos e jamais prestarão o seu 
apio a «ualguer tentativa de re 
volução politica. 

Fiquem certos disso os politi- 
queiros e cavadores. 


OLIVERIO DUPONT. 





Na Russia 
US Snlúados americanas 
PEGUSAM-SE d GOMbaie! 


A atiitude observada pelos 
trabalhadores ingleses começa a 
ter repercussão na América. 
A proclamação para o recruta- 
mento demonstra que o exercito 
americano trata de se organizar 
sobre a base voluntaria e não 
é seu intento partir para a con 
quista contra o Lolxevismo, tan- 
to mais quanto numa recente 
entrevista com Trotzky, este 
disse : tem 

“Nos lutaremos até que nos 
Geixem sós”. Afirmou tambem 
que Koltchak era uma nulidade 
sem a ajuda dos imperialistas 
ingleses, franceses e americanos, 
Alem disso, as revoltas constane 
tes nos regimentos americanos 
que se encontram em Arkangel, 
sempre feitas aos gritos de: 
QUEREMOS SABEK PORQUE 
LUCTAMOS provam. muito cla- 
ramente, que os soldados ame- 
ricanos combaterão, tão somente 
como homens livres e com os 
olhos abertos”. 


Camaradas ! Comprae as ac- 
ções pró-Tribuna diaria, que 
usta 1$000 cada uma, apenas. 


por 





0 dia de 8 horas no 
Inlerior 


Em quasi toda zona assucarei- 
ra do sul do Estado, os srs. usi-, 
neiros, de Junho para cá, tem 
concedido o dia de 8 horas aos! 
operarios de suas fabricas. 

Acontece, porém, que nem to- 
dos têm estendido essa medida, 
como era justo e de esperar, aos! 
trabalhadores do campo. É 

Para o caso reclamamos a sua | 
attenção. | 

— Intelizmente, porém nas zo-! 
nas norte e centro do Estado | 
continua o antigo regimen de 12: 
a 18 horas de serviço. o que não! 
pode continuar. 

Os camaradas têm o dever de; 
ir desde já organisando os seus! 
syndicatos sem o que nada con- 
seguirão. 

— Segundo estamos informa- 
dos são as seguintes as usinas 
onde se trabalha 8 horas: 

Bom-Jesus, Santo Ignacio, José 
Rufino, Timbó-Assúá, Mameluco, 
Limoeirinho, Ribeirão, Cachoeira 
Lisa, Bou-Gosto, Catende, Pe- 
drosa e Cucaú. 

— A proposito do dia de 8 
horas, esereve-nos, pela segunda 
vez, um operario da usina ÁAri- 
pibú, informando-nos e extranhan- 
do que havendo todas as usinas 
visinhas adoptado o trabalho de 
|8 horas, essa adiantada fabrica 
não as tenha acompanhado nesse 
' gesto. 

Temos a responder ao cama- 
vrada que «a emancipação dos tra- 
ibalhadores é obra dos proprios 
trabalhadores» e havendo os com- 
panbeiros dali preterido deixar- 
se enleiar numa sociedade bene- 
ficente (2!) arranjada pelo seu 
patrão, nenhuma providencia nos 
é dado reclamar-lhe pois o ope- 
ei aripibuense está desta sor- 
te fóra da communhão social pro- 
| letaria. 

Camaradas de Aripibú, desper- 
tae! 





à 
| 
| 
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| TSPARTAGUS' 


Semanario libertario do Rio 
de Janeiro. Collaboração dos 
drs. José Oiticica, Fabio Luz e 
outros. 

Vende-se n'esta redacção a 
100 reis o exemplar. 











Protesto dE UM OpEraMO 
consoent 


Lendo o “Jornal do Commer- 


cio” de hoje, encontrei os di- 
'zeres de um cartão de prata que 
seria ofierecido ao sr. Dantas 
Barreto em nome do operariado 
pernambucano, como prova de 
solidariedade. 

Eu ua qualidade de secretario 
de uma associação operaria fe- 
derada e authorizado por gran- 
de numero de associados, pro- 
'testo que não é o operariado 
pernambucano em geral que es 
teja servindo de capacho para 
os srs. politicos. 

Falo por mim e meus cama 
radas que já comprehenderam 


TRIBUNA DO POVO 
pr 
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— PREOMATIGOS GORDON 


Os Pneumaticos GORDON, preparados com borrac ha do Brazi 


“eo e cr 








EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS ão os MELHORES PARA O NOSSO CLIMA. 
Mez. / 45001 | Um pneumatico GORDON pela sua durabilidade devi a custa 
Prime 1$500 | anto quanto dois,de outra qualpuer marca. 


REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 
Rua dr. Feitosa (antiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 


CGasa Overland 
RUA 15 DE NOVEMBRO — RECIFE 


f 


Circula aos sabbados 
Correspondeneia e valores deve- 
rão ser dirigidas 

a Josê Nery nesta redacção. — 








Jachinas de Esereur “UNDERWOOD” 


umidwos Machina de escrever quando a 
“UNDERWOOD é a unica que resune as qualidades 


Anuncios e publicações por ajuste 





ANNUNIOS 
IODO-LEC:NA 


(Xarope de Lecithinia-lodada) 


it miravel para [27 


ARTERIOSCLEROSE 
TUBERCULOSE 
SYPHILIS 
LYMPHATISMO 
RACHITISMO 
RECONVALESCENCIA 
FRAQUEZA GERAL 
SENILISMO, etc. 
O mais poderoso fortificante e 
nico dos nervos e do cerebro. 
O melhor e ideal suvstituio do 
Oleo de Bacalhãu, Iodo-lani- 
cos, etc. . 


A" VENDA NAS 


Drogarias e pharmectas do 
RECIFE 


Fortaleza — Durabilidade —- Rapidez no serviço 





emnotes Geraes e Depositarios: 


Dantas & Duarte 


Rua do Vigario Tenorio NH (1. Andar) 





postal 1236 Telephone 1236 
Recife Pernambuco 


PURITOL 


DE 


A. Gusmão. Re 


Específico do sangue, Substitutos das inJecções 606 & 91E 


Unico Preparado, puramente vegetal, que cura radicalmente a sy- 

philis e demais molestias provenientes da impureza do sangue. 
As Provas, já são tantas que despensa commentarios. 

VENDE-SE; EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS. 


Depositarios e exportudores 
a 


MILITÃO BIVAR $ GC. - 
Rua Direita n. 156 


cova Direto n- 156 )BBgG RUA MO BOM JESUS, TOO, 1. aDdar Permambuco 


se a quaquer hora do dia e da 


noite bebidas de varias qualida- 
Tinturaria e Lavanderia União 


» 


BOTEQUU POPULAR 


LUIZ NEPOMUCENO FILHO 





des, café especial, muguzá, mo- 
cotó aos sabbados e comidas 
frias. 








“* RUA DO RANGEL N. 95 


Titulo e firma reconhecidos na meretissima Junta Commercial de Recife 


DE 
V. TAVARES & FILHOS 

Tinge-se com perfeição: seda, lã, meia-lã, Lava-se toda qualida- 

de de Estofo em peças em obras pelo systema mais aperfeiçoado, 

Tinta de cores e lavagem todos os dias. 


Venda avulsa da Tribuna 


NESTA CAPITAL 


Rua Nova 346, (Engraxate) 
Rua 1. de Março, 106 





Rua Direita, 156 Tinta . 
s preta nas terças e sextas-feiras 
Rua Bom Jesus tponto de ci Lavagens de roupas a seceo pelo systema mais moderno da Europa. 
E garos) MA Lava-se, tinge se, reforma-se chapéos de homens e senhoras. 
stação da Aurora Compra-se e vende-se roupas usadas. 
NA VARZEA 


Sr. Candido Sant'Anna (Quitanda 





EM AREIAS 
Slvino Maciel a 

Ou Padaria polaca 
Séde do Syndicato de Officios 

Varios —TELEPHONE —79 


EM GAMELLEIRA 


União dos Operarios e Traba- 
hadores 
EMTIMBAUBA 

Aedro Bezerra. 


RuaVisconde de Goyanna, 341 
ANTIGO 123) 


CASA movimentada e illuminada a electricidade Fornecedor d 


ara bsb sons EM JABOATAO. . Santa Casa de Misericordia. Seus roductos não precisam» de reclaa 
Em 17 -8—19 Amaro Araujo 
- EM GARANHUNS ' SILVA BARRETTO ' 
“LUIZ ARAUJO Sede..do Centro-dos-- Artistas BOA-VISTA RECIFE — PERNAMBUCO 
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